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ÃO sei que mau olha- 
do anatemizou a nossa 
terra, que sorte de fa- 

q quir a hipnotizou, que 
— força estranha a ma- 

nietou ou que bicho danado 
se lhe meteu no sangue, que 
ns coisas por cá estiolam de 
seiva e de húmus como o gal- 
xacho. 

O clima humano, por estes 
sítios, nunca foi do melhor, 
mem dinâmico nem «inventivo, 
sas — com todos os diabos! — 
mempre-uma vez por outra se 
dava um ar de graça deste po- 
vo, com uma ou outra inicia- 
tiva a marcar a posição de gen- 
te que tem alguma aspiração. 

Mas há uns anos a esta par- 
te, após uns momentos de eu- 
foria, resvalou - se para o imo- 
bilismo declaradamente pre- 
guiçoso e mentecapto. 

Suponho que o povo ainda 
se não refez das novas impo- 
sições da vida moderna, que a 

passos largos-vai invadindo os 
mossos costumes e a: nossa 
dmaneira secular de viver: e 
pensar. 
“+ Cacia — o povo de Cacia — 
parece um estranho na sua 
própria terra. 

Deixou - se possuir passiva- 
mente pelas gentes que vieram 
de fora, quiçá com costumes 
diferentes, talvez até com outro 
nível de vida e de educação, e 

abismada e basbaque deixou 
que a baba escorresse pelo 
queixo abaixo. 

« Boquiaberta e pensativa, a 

nossa terra fez como os fadis-   

  
  

= Panorama local — 
tas: cruzou os pés, encostou- 

-se à porta, beata ao canto da 

boca, mãos nos: bolsos, à es 

pera que Deus e o tempo re- 

solvam os seus problemas. 

Cacia já não existe! O que 

existe é uma fábrica grande, 

cheia de gente, que enche as 

ruas de Cacia onde outrora a 

lentidão dos carros de bois 

emprestavam à terra um ar 

pastoral, 
Cacia de hoje... camione- 

tes, automóveis, motos e mo- 

toretas, toda! uma série dos 

mais diversos transportes, cru- 

zam Cacia em todas as direc- 

ções, imprimindo-lhe um mo- 

vimento estonteante que a ator- 
doa e enisurdece. 

POR 

Bartolomeu Conde 

E o velho caciense, como 

todos os velhos, lá vai supor- 

tando, não sem rabugice, as 

algazarras da gente nova, in- 

diferente. ao imobilismo rei- 

nante. 
Por este andar e se não 

houver uma reacção salutar e 
vivificante, bem podemos des- 
de já tirar as- medidas e enco- 
mendar 0 caixão. 

Que o doente, neste estado, 
não se pode aguentar muito 
tempo... e não é com em- 

plastros de linhaça que se cura 

a preguicite aguda em que 

Cacia “caiu. 

A nobreza GRÍPe 06 POVOS 
Por serem muito interessan- 

tes os conhecimentos da ori- 

gem da nobreza entre os po- 

vos, reportamo-nos hoje a 

apontamentos: históricos em 

que os arcades tinham em gran- 

de estimação a sua nobreza e 

diziam que nem à lua reco- 

nheclam vantagem e que antes 

que houvesse sole lua haviam 

eles nascido primeiro das árvo- 

res, fábula que se originou de 

terem para si os naturais da 

Arcádia o serem os primeiros 

que acharam o curso do sol e 

a divisão do ano por meses 

lunares, do que nasceu um 

provérbio - antigamente usado 

  

NOTÍCIAS 

Minarête de Cacia 

Há uns amora esta parte são 

mais vulgares do que seria de 

desejar os escândalos em Cacia. 

Nem sempre, porém, eles têm a 

mais pequena justificação ou si 

mais de realidade, a não ser na 

Imaginição das pessoas que 08 

inventam como propósito de, 

encobertos pela sombrs, (porque 

amais longe não lhes chega a 

zoragem) ir disfrutando os resul- 

rados sempre maléficos das suas 

apatranhas, que tanto prejudicam 

as pessoas atingidas comu o pró- 

prio prestígio de uma tetra que 

menhumas culpas tem daquilo que 

inconscientemente nela se pratica 

ou dela se diz. Tão: pernicioso 

mábito, trazido não se sabe donde 

mem por quem, só demonstra 

jalta de educação... e de corre- 

etivo, 
s 

A estação dos Correios 

Com + notícia vide « público 

dá meses, da construção do edi- 

iúcio pars a instalação definitiva   
LOGAIS 

dos serviços dos correios na nos: 

sa terra, estabeleceu-se enorme 

contentamento entre » população, 

por ver resolvida, entim, uma das 

suas maiores e justas aspirações. 

A verdade é que não se vis- 

jumbra ainda qualquer movimen- 

to que nos indique o princípio 

das obras de tão importante me- 

lhoramento, continuando de pé 

e a cousar um péssimo eleito na 

mais concorrida artéria da sede 

da lreguesia, as velharias que es- 

condem o local onde está proje- 

ctado edificar - se aquele imóvel. 

+ 

Sede da Casa do Povo 

Sabemos que algumes diligên- 

cias foram feitas para a compra 

de um terreno, o mais central 

possível, para nele se erguer um 

edilício próprio onde fossem ins- 

talados os serviços de Casa do 

Povo de Cacta. 
Muito tempo se passou já, 

nunca vais se ouvindo falar no 

caso. Esquecimento ? Pura e sim- 

Conclui na 2.º página 
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Anibal Cruz 

  

que dizia: «Os arcades são 

mais velhos que a lua», E com 

este intento traziam figurada 

nos sapatos uma meia lua de 

duas pontas, por divisa da sua 

nobreza, costume que depois 

usaram os romanos, introdu- 
zindo-o o seu réi Numa Pom- 

pílio. 
Os atenienses traziam por 

divisa da sua nobreza umas 

cigarras de oiro na abotoadura 

dos vestidos. E os egípcios 

nobres traziam por divisa da 

nobreza as barbas longas. 

Os gôdos e suevos usavam 

os cabelos muito compridos, 
lançados a uma parte e atados 

com um nó. E assim naquele 

tempo o maior castigo que se 

dava a um nobre era mandar- 

-lhe cortar o cabelo. Por isso 

na:lei de Moisés era proibido 

aos-sacerdotes o tosquearem- 

-se, e tinha-se a calva por 

afronta, como se viu no pro- 

feta Eliseu, que, porque a ti- 

nha, o corriam os rapazes. Esta 

foi a razão porque el-rei Vam- 

ba-mandou cortar o. cabelo a 

Paulo; que intentou levantar- 

-se-lhe com a monarquia. Este 
costume de cabelos e barbas 

grandes usaram por muitos 
anos-os portugueses. 

O rei D. Fernando foi o 
primeiro que fez a “barba em 

Portugal e já no tempo de seu 

irmão el-rei D. João | anda- 

vam os portugueses como 
cabelo cortado que era porque 

os moutejava D. João I-de 

Castela, quando chorando a 

perda da memorável batalha 

se encontram» 

  

  

indígenas pelos metropolitanos serescentou : 

«Essa ternura que vi reflectida nos olhos das 

ertanças, esse olhar de carinho não engane — e é 

apenas-um exemplo das várias provas: que tive do 

efecto dos indígenas pelos metropolitanos que lá 

Falou depois de Moçembique, recordando a sua entre- 

vista com o chefe da comunidade indiana de Lourenço Mar 

ques. Ao perguntar-lhe se queriam regressar à India, foi com 

surpresa que escutou a resposta: 

«Declararam-me que não queriam regressar à 

Índia, nem ser cidadãos indianos, pois não queriam 

morrer de fome nem viver num regime de tirania.»   
  

Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira 
O eminente Senador brasileiro esteve uns dias 

em Portugal e visitou vários locais do Pais, 

sendo apoteoticamente aplaudido 

A visite particuler do antigo 
Presidente do Brasil, Senador 
Dr. Juscelino: Kubitschek de Oli- 
veira, a Portúgal deu ensejo a, 
mais uma vez, serem realçados 
inequivocamente os lsços de ami- 
zade que unem os dois países 
atiânticos, 

Figura eminente do Brasil, es- 
tadista de larga projecção inter- 
nacional, grande e devotado ami- 
go de Portugal — amigo que não 
fraqueja nas horas difíceis, é o 
amigo consciente, lúcido, não 
apenas sentimental, mas inteli- 
gentemente amigo, como alguém 
escreveu — ,o Dr. Kubitschek de 
Oliveira, «subindo conosco às 
montanhas da Beira», para des- 

cerrar no. cenário rude e gran: 
dioso de Belmonte a estátue de 
Pedro Alvares Cabral, teve, tam- 

bém, oportunidade de verificar 
novamente quanto o povo por- 
tuguês o admira, o estima eo 
respeita. 

As palavras do ilustre visitante 
— símbolo de honestidade e se- 
riedade, nos dias que vão corren- 
do, dias em que o aventurismo, 
a inconsciência, a inabilidade e o 
primarismo ascendem, como re: 
síduos em fornalha candente, ao 
cimo da direcção de Estados e 
até da política mundial, como já 
se escreveu — à sus chegada a 

Lisboa teve afirmações que met- 
cam bem o exemplo de fidelidade 
a um: pensamento esclerecido e 
à amizade inquebrantável de dois 
povos. lusíadas. Na; verdade, o 
receber as carinhosas saudações 
que lhe foram tributadas no aero- 
porto de Lisbos, o Dr. Kubits- 
chek de Oliveira disse: «O que 
eu quero mais uma vez cesfirmar 
e aquilo que tem sido a constam: 
te da minha acção ne vida públi- 
ca, é sustentsr, sempre e cade 
vez mais, os laços de amizade que 
unem Portugal e o Brasil, de 
modo s fazer destas duss Pátrias 
uma única Pátrio, ligadas pelos 
laços imponderáveis do amor. 

Ao saudar e ao agradecer esta 
homensgem tão cativante que 

aqui estão fazendo, apenas reitero 
os votus e a acção que pratiquei 
quendo: Presidente da República, 
de considerar todos os casos de 
Portugal: como casos: do Brasil, 

EE NV POr sto rr 

  

de Aljubarrota, disse que tive- 
ra tanto sentimento se o ven- 
cera qualquer outra nação do 
mundo, mas que não podia 
levar em paciência que o ven- 
cessem: os. chamarros, que era 

Conciui ne 2.º página 

não vendo nenhuma dilerença 
quendo se tratava do meu país 
ou deste pedaço marsvilhoso em 
que Deus plasmou a alma portu- 
guesa. De modo que, ao agrade- 
cer esta homensgem tão cativante 
que recebo, ao envisr uma sau- 
dação a toda esta nobre Nação 
Portuguesa, so enviar uma mens 
sagem de afecto nos portugueses, 
ao seu Governo ea todos que 
aqui vieram ver - me, eu apenas 
quero, mais uma vez, reiterar os 
votos que,. em meu nome e da 
minha família, formulo para que 
nós tenhamos sempre, brasileiros 
e portugueses, os mesmos obje- 
ctivos, os mesmos ideais e este- 
jamos sempre unidos pelos mes- 
mos laços de uma eterna e ver- 
dadeira amizades. 

Em Quimarâes, o Senador Ku- 
bitachek de Oliveira tornou a 
salientar vigorosamente a sua in- 
detective! fidelidade à Comunida- 
de Luso-Brasileira, sublinhando ; 

«Visito Guimarães, o berço de 
Portugal, de onde jorrou para 
os séculos a força física que ha- 
via de erguer, aqui e além-mar, 
uma das mais fortes civilizações 
cristãs. 

Visitei Belmonte, de onde par- 
tiu Pedro Alvares Cabral para a 
descoberta do Brasil. Estas duas 
fontes da nacionalidade brasileira 
que nós, agora visitamos — estas 
duas fontes são para nós os ber- 
ços sagrados do nosso país. 

Aqui estou para trazer a men- 
sagem de 70 milhões de brasi- 
leiros que de olhos voltados para 
Portugal, especislmente para es» 
tes dois altares sagrados, sabem 
que a Comunidade Luso - Brasi- 
leira é uma força imperecível 
que já atravessou vários séculos 
e continuará atravessando vários 
séculos. Saúdo Portugal neste 
local esplêndido da sus pereni- 
dede e da sua história. Seúdo 
esta raça lusitana que teve o es- 
plendor e aforça para conquistar 
os mares e abrir civilizações que 
heje, cada dia, esplendem mais. 
&qui estou nesta missão sagrada 
para dizer a Portugal que nós 
continusremos fleis so mesmo 
ideal, que nós - propugnaremos 
sempre pela Comunidade Luso- 
-Brasileita e que, fieis aos ensi- 
namentos, à cultura e à civiliza- 
ção que daqui partiu, chegare- 
mos sempre, de pé e vigilantes 
para que jâmais pereça no Mun- 
do esta chama extraordinária do 
civismo. À todo o povo de Por- 
tugal, aos habitantes de Quima- 
rães, a esta fonte sagrada do lu- 
sitenismo, as nossas saudações e 
à mensagem comovida de 70 mi- 
lhões de brasileiros».
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A nobreza entre Os povos 
Conclusão da 1.º página 

> mesmo que dizer os tosquea- 
dos. Não só as nações politi- 
cas traziam entre si divisas da 
sua nobreza, mas também as 
pentes mais bárbaras do mun- 
do. Entre os negros do Con- 
go, os que se tinham por no- 
bres traziam uns chocalhos 
pendurados. Os do Brasil tra- 
ziam uma pedra verde.no bei- 
ço inferior e os das Indias de 
Castelas trazem por divisas da 
sua nobreza umas recadas de 
oiro nas orelhas. Entre os 
mexicanos, havia nobres e ple- 

beus, e Montesuma, seu rei, 
que deu nova ordem à cava- 
laria, instituiu certas ordens 

  

NOTÍCIAS LUGAIS, 
o So TR Jo DO ql VS S8 GS O do qo 

Sede da Casa do Povo 

Conclusão da 1.º página 

ples desistência? De qualquer 

meneira é pena que não se leve 

por diante a ideia, tendo em vis- 

ta a pobreza a que chegou a nos- 

sa terra, no respeitante a iniciati- 

vas sejam elas de que espécie 

forem, ou por incompetêncie dos 

que as deviam animar cu por 

oompleto alheamento a tudo o 

que se relacione com 0 progres- 

so local, 
! € 

Vários arruamentos que 
precisam de arranjo 

Com a prevista construção de 

uma lábrica de automóveis nesta 

minhos», julgamos ser da máxima 

importância a reparação anteci-, 
pada das ruas secundárias que 

ali imetonias COnvergem para aquele local, não 
militares com certas insígnias cor qualquer delas carecer de 

de que usavam a que deu O prandes arranjos e dos respecti-| 
mome de águias, leões, tigres vos alinhamentos, como também | 

< pardos. itendo em vista as futuras cons- 

Estes podiam trazer oiro,|truções que nascerão ua ga 

prata e vestir-se de algodão, | natis air ars 

ier vasos doirados e pintados! muito ingênuo que seja o cálculo, | 

e andar calçados. surgirá, naturelmente, nessas ar- 

Os plebeus não podiam usar térias. E nisto, a em tudo, 

de vasos que não fossem de mate mais prevenir do que reme- 
tarro e era -lhes proibido cal- : “ 

carem-se e vestirem-se senão) Cemtas das Pastorinhas 

vom a nequia, que é uma rou: de Uacia 

pa grosseira. Os rendimentos e despesas do 
Na Índia oriental também cortejo de Pastorinhas deste ano 

há diferença de nobres e ple- fftm os seguintes: 
beus. Naires se chamam os Cacia 
mobres e poleas os que O não eniao , Í 
são. E são estes naires tão Quintã 
ziosos da sua nobreza que não | Vilarinho 
consentem que polea algum Póvos ' 

os toquem imaginando que Bandeja, RE e 394800 

com isso perdem de quem são. Arómmos EETBOSDO 

E se acaso lhes tocam se lim- ROME je «95080 
pam com mil cerimónias, la- A despesa toi de pa 

tando se em tanques que têm CSA do o 
para esse efeito. Estes naires na ipreja paroquial. 
irazem por divisa da sua no- Segundo iniormações, a pri- 

breza ho prosso do braço uma meira obra a realizar agera na 

manilha de oiro ou prata. igreja matriz é a substituição do | 

. e velho sualho por taco, o que se 

Entre nós, porém, a nobreza torna uma necessidade, por aque. | 
compreende melhor o seu pa- je estar completamente podre, 
pel perante a sociedade. Com 

CASA 
isso há apenas alouvá -la, pois 

Vende-se em Vilar, nº Rus do 

| 

que a época é outra. | 

Caseiro, com rés do chão e E 
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Anibal Cruz 

mm > ater, acabada de construir, com 
quintal, poço e motor eléctrico. 

Isento de contribuição. Rendi- 
mento mensal 800800. 

Tratar com Francisco Bastos, | 
P.S.P. de 

.Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
ma extracção de ontem, dia 25: 

Lº prémio 13404 

no Comando da 
jAveiro. 

De Esgueira 
Placa de indicação. - E" deve- 

rae lnmeatável que ainda não 
tenhamos sido ouvidos nos cons- 
tantes apelos feitos aqui, Do sen- 
tido de ser substituida a placa 
indicativa do Largo do Cruzeiro. 

Será que temos de abrir uma 
subscrição pública para o efeito? 

Ruas em mau estado. — As runs 
que dão acesso ao Bairro do 
Vouga estão a precisar de urgeo- 
te reparação, E' um dos Bairros 
mais populosos da freguesia, pe- 
lo que merece comunicações con- 
digoas, 

Basquetebol. —O noso giupo 
de Basquetebol, ganhou Do últi- 
mo domingo no Sanjoanense por 
36-10, classificando-se assim em 
2.º lugar e ficando apurado para 
disputar o Campeonato Nacional 
dn | Divisão. 

Jogou, para imo, com o San- 
galhos na última quinta-feira é 
desloca-se amanhã à Marinha 
Grande para defrontar o Atlético 
Marinhense. 

Doente. — Tem estado interna- 
do na Casa da Saúde da Vera- 

«Cruz, o et, Tenente Artur Fer- 
reira, a quem desejamos rápidas 
melhorne. 

Falecimento. — Com Tb anos 
de idade, faleceu o ar, David 
Dias Lima. casado coma ar.* 
Jonaquiva Lima e pai das ar. 

freguesia, junto aos «Cinco ca-/ Ang e Maria Joaquina Dias Li- 

[mas e dos sre. Manuel e Luís 
Dias Lima e sogro dos ars. José 
Figueira e Manuel Pereica, 

Tcatou do funeral a Agência 
Capela. 

Pêsames aos doridos. 
Chegada. — Da América do 

Norte chegou o nosso amigo ar. 
José Gamelas, a quem já demos 
o abraço de boas vindas. 

Ghauífeur 
Oferece-se com carta de ligei- 

ros e pesados profissional. 
Informs esta redacção. (3) 
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Geral dos Liceus (2.º ciclo), 

apreciação do pedido.   

EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 
Possuindo o Curso Geral do Comércio, o Curso 

tações literárias que lhes sejam oficialmente equivalentes, 
libertos das obrigações do Serviço Militar e com menos 
de 31 anos de idade, precisa a Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, a fim de os convocar para 
concursos de admissão a realizar no futuro, 

Enviar carta manuscrita pelo próprio à Divisão dos 
Serviços de Pessoal das instalações fabris, em Cacia, 
referindo todos os pormenores que possam intetessar na 

Não se atendem inscrições pelo telefone, 

ou quaisquer outras habili- 

  
  

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 26, o menino José 
Manuel dus Santos Nunes de 
Silva e sua irmã Maria de Leut- 
des Santos Nunes da Silva, com- 
pletou 12 primaveras no dia 19 
do corrente, filhos do saudoso 
angejense António Nunes da Sil 
va e de sia esposa sr.* Maria da 
Glória dos Santos Nunes da Sil. 
va, da Póvoa e industrial de pa- 
daria na Grlepa. 

— Amanhã, 27, a menina Ade- 
lina Alexandre Pereira, completa 
26 primaveras, filha do sr. Augus- 
to dos Santos Pereira e de sur 
esposa sr,* D. Maria das Dores 
Alexandre, de Angeja e residentes 
em Lisbra; o sr. Victor Manuel 
Rodrigues dos Santos, 24 anos, 
filho do nosso primo natural de 
Taboeira sr. Vitorino Nunes dos 
Santos e de sua esposa sr.* D. 
Belmira da Conceição Rodrigues, 
residentes em Lisbos; a menina! 
Ana Pauls Maia Prata, completa 
4 aniversários, e sua irmã Con- 
ceição Maria Maia Prata, colhe 8 
primaveras no dia 31 do corren- 
te, filhas da sr.* D, Rosa Maia, 
chefe dos Correios de Cacia, e 
de seu marido sr. Acácio Mendes 
Prata, enfermeiro das Caixos de 

| Previdência em Aveiro, 
—No dia 28, e sr.* D. Fran- 

celina de Oliveira Neves, 61 anos, 
viúva do saudoso Jacinto Rodri- 
ques de Oliveira, de Cacia e in- 
dustríais de padaria na Moita do 
Ribatejo. 
—Em 29, o sr. José da Silva 

Costa, 25 anos, filho do sr. Ma- 
nuel da Costa Júnior, fiscal da 
Fábrica de Celulose, e de sua es- 
posa sr.º D. lida Antónia da Silva 
Costa, proprietários do «Café 
Vera Cruz», de Sarrazola; a me- 
nina Maria Fernanda de Jesus 
Nunes, completa 13 anos, filha 
do sr. Manuel Augusto Figueira 
de Macedo e de sua esposa sr.º 
D. Beatriz de Jesus Nunes, da 
Quintã e industriais de padarias 
em Lisboa; e o menino Jcão Ma- 
nuel Rodrigues da Silva Rocha, 
5 anos, filho de sr.* Maria Leonor 
Rodrigues Teixeira e de seu tale- 
cido marido Domingos da Silva 
Rocha, de Cacia, 

— Em 30, o sr. Mário da Silva, 
36 anos, ausente ne América do 
Norte, filho do sr. Manuel José 
da Silva Júnior e de sua esposa 
sr.* D. Joana Rodrigues da Silvs, 
de Cacia; e a menina Ana Maria 
da Silva Almeida, completa 14 
primaverss, filha do sr. Paulo   
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| Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

| ENFERMEIRA 
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i (Atende a toda a hora) 
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DE FRUTO 

E FLORESTAIS”. 
FOLHA CADUCA E PERENE 

Comprem qualidades garantidas 

Consultem o Viveirisia autorizado pelo Ministério da Agricultura 

JOSÉ SIMÕES COSTA 
S, FRUTUOSO — COIMBRA = Telef, 92104 

Faz praça em Angeja e tem representantes na Região 
acção deste jornal 

Soares de Almeida e de sua esposa 
sr,* Gracinda da Silva Almeida, 
de Angeja e residentes em Lisboa, 

— Em 31 de Janeiro, o sr. Fran- 
cisco do Carmo Almeida, 52 anos, 
de Angeja e industrial de padaria 
em Lisboa; o sr. Hermínio Si- 
|mões Aidos, 39 anos, de Quinta). 

e industrial de padaria em Fla- 
menga (Loures); o sr. José Fran- 

,cisco de Oliveira e Silva, 33 anos, 
filho do sr. José Maris da Silva, 
industrisl de padaria em Renho- 
has (Sintra); o sr, Carlos Lopes 
de Oliveira, 27 anos, filho do sr. 

| Rato Martins de Oliveira, ge- 
rente da secção de madeiras e 
destroçador da Fábrica de Celu- 
lose, e de sua esposa sr.* D, AÍ 
bina Lopes Ncegueira; a menina 

' Olinda Marques da Silva, com- 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 27-5-1962 

PARA O NORTE, PARA O SUL 

0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V. N. Gaia) para Lisboa cor 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisboa (cor.)| 9,07 Tramueicor.) 

6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei 
11,19 Tramuei 
12,55 Tramnei 
14,59 Automotora [15,53 Automotora 
16,44 Semi-drrecto para Lisboa 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramueicor., 

Os combóios das 7,18, 9,07 é 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,17 

[e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

para Lisbga 
12,00 Tramuei 
13,57 Tramuei 

  
* 

Raúpidos em Aveiro 
ini nisi nação coins Ss 

PARA O NORTE 

12,18 — Rápido 1.º e 3.* classes) 
17,28 — Foguete (1.º classe) 
2243 — n " 

PARA O SUL 

10,26 — Foguete 1.º classe 15,24 — " 

19,41 — Rápido (1.º e 3.º classes 

| me 

| CASA 
Vende-se na rua da Pereira, a 

que foi de Joana Nunes da Cruz, 
Trater com Menuel Maria das 

Neves — Rua da Agra — Angeija, 

  

VENDE-SE 
Propriedade própria para cons 

trução, em frente da capela do 
S. Simão, na Quinta do Loureiro. 

Tratar com Lidia Castanheira, 
na Quinta. 

A Res es ste rr camas 

pleta 22 primeveras, filha da sr.* 
D. Ibrríma Dias da Silve, de Fon- 
tão e residentes em Lisboa, e de 
seu marido sr. Luís Pereira Mars 
ques, susente em Alrica; € o mes 
ninogRuíi Manuel da Silva Nunes, 
12 anos, filho dotsr, Adelino Nu- 
nes e de sua esposa sr.” D, Laura 
do Carmo da Silva Nunes, de 

 Cacia e residentes em Lisboa. 
—E em 1 de Fevereiro, o sr, 

Jão Ferreira Mais, 48 anos, jar- 
dineiro-chefe da Câmara Munici- 

| psl de Aveiro e encarregado do 
Parque de cidade. 

Muitas felicidades para todos. 

  

PORTO 

ATÉ 
OS ANJOS : 
BEBEM!... 

  

Re 
RODRIGUES PINHO 

& c     Vila Nova de Gela 

Rainha Santa



Asociação de Inatrução 

e Recreio Angejense 

Assembleia Geral E 

No penúltimo domingo, dia 

13, realizou-se a Assembjeis Ge: 
ral de Associação de Instrução e 

Recreio Angejente, para presta- 
ção de contas da sua direcção e 

eleição de novos corpos gerentes 
para o corrente ano, 

Esta reunião realizou-se em 
segunda convocatória, tendo pre: 
sidido o sr. Fernando Gomes 
Pinto, que foi secretariado pelos 
ses, Altino Nunes de Pinho e 
Constantino Nunes da Silva, que 
também foram escrutinadores. 

Aberta a sessão, toi lida a acta 
de assembleia geral do ano pas: 
sado e o secretário da Direcção 
messante, sr. Francisco Rodrigues 
fe Bustos, leu o relatório de con- 
tas, que loi aprovado por una: 
mimidade. 

Ein seguida foram discutidos 
-pários assuntos, ficando um a 
propósito do lardamento do exe- 
cutante sr. António Nunes da 
Trindade para resolução da Direc- 
são. Depois foram votados os 
movos corpos gerentes, sendo o 
resultado o seguinte: 

DIRECÇÃO — Presidente, 
Josué do Carmo Gonçalves; se- 
eretário, Orlando de Pinho Nu: 

3.º Página — 25-1- 1063 

DE ANGEJA 

  

ra do Manuel de Jesus Nogueira 

Souto (o Balacó), o povo desta 

freguesia e srredores teve um 

pouco de satistição que velu a 

desvanecer-se quando no dia 19 
se verificou que o Balacó andava 

à solta, não obstante ter lurtado 

o gado pela calada de noite, em 

lugar ermo, merecendo, por isso, 

rigoroso castigo. | 

Serviu de «pista» na descober- 

ta do roubo o sr. Belarmino/ 
Marques Nunes da Cruz, da ruas 

da Agra, que determinada noite 

viu o Balacó a conduzir um dos 

animais para Verdemilho, Por 

isso-merece » gratidão e contian: 
ça do povo angejense. 

Estão as populações ribeiri- 
nhas à espera do desfecho deste 
caso e esperam que a Justiça taça 
justiça. 

E” de louvar a acção da G.N,R., 
na pessoa do seu comandante de 
Posto sr. 1.º cabo José Teixeira 
dos Santos e seus auxilisres, os 

soldados srs, José Ferreira de 

Paiva e Manuel Marques Lima, 

na obtenção da confissão do 

roubo, estando, por isso, de paras 

béns a corporação a 'que perten- 
cem tão dedicadamente. 
Falecimento. — Na sua casa da 

rua da Agra, faleceu po dia 13 

gueira de Pinho, de 52 anos, es- 
posa do er, Arménio da Bilva Pi-   mes Nogueira; tesoureiro, Benja- 

mim Soares de Almeid». Vogais 
efectivos: Alberto Marques da 

Silva, Urbino dos Santos Noguei- 

ra, Ernesto de Magalhães e Ar- 
ménio Dias Nogueira. Suplentes: 
António Rodrigues Abreu e Ma- 
muel Maria Pinho. 
ASSEMBLEIA GERAL —Pre- 

gidente, Manuel Nunes da Silva; 
1.º secretário, Fernando Gomes 
Pinto; 2.º secratário, Altino Nu- 
nes de Pinho. 
CONSELHO FISCAL — Eva- 

visto dos Santos Abreu, Manuel 

"Soares de Almeida e Arménio 
&imeida Branquinho. 

Os novos corpos gerentes to- 
maram posse no último domin- 
go, 105 quais desejamos um prós- 
pero mandato, 

* 

Roubo de gado bovino. —Já há 
meses — desde 23 Junho do ano 
passdao até 16 do corrente — que 
»s criadores de gado desta fre- 
guesia e limítrofes viviam sobres- 
saltados com o desaparecimento 

de gado bovino que apascentava 
e pernoitava nos campos. 

Neste período de tempo foram 
5 animais que desapareceram e 

desde | go se pôs a ideia no furto, 
Postaa G.N.R. de Alberga- 

ria-a-Velha ao corrente do caso, 
» comandante do posto, após 
várias deligências, procedeu à des 
tenção de Manuel de Jesus No- 
gueira Souto, de 24 anos, soltei- 
To, jornaleiro, natural e residente 
mesta freguesia, que interrogado 
sobre o previsto roubo dos 5 ani- 
mais, negou a princípio mas veio 
» confessar após vários «apertos» 
da autoridade, 

Confessou ser ele quem rou- 
Dara as cinco rezes e que as ven- 
dera — duas a um seu antigo pa- 
trão de nome Manuel Almeida 
(o Paredes), morador em Verde- 
milho e as outras três a António 
Ascenso (o António Bicho), ta- 

lhante, também residente em Ver- 
demilho (Aveiro), o qual após a 
compra das rezes iurtadas as 
abatia para vender no talho que 
possul em sua casa. 

E” de estranhar que estetelhan- 
ge tenha comprado e abatido uma 
das rezes já marcada por um seu 
zolega, o qual é queixoso, | 

As rezes, segundo confissão do 
arguido, foram vendidas por bai: 
zo preço. 

São queixosos os srs. Manuel 
Eduardo da Silva, morador em 
sacia; Maria Dias Corropia, Joa- 
quim Simões Capela, Joaquim 
de Oliveira Santos e António No- 
gueira de Pinho, estes moradores 
em Angeja, : 

O valor des rezes furtadas to- 
gatizam 18.500800, Com à captu-   

|-marmorieta, 

nho e mãe das sr.'* Maria Manue- 

la Nogueira de Pinho, casada 

com o sr, Arménio da Silva Va- 

lente; e Luzia Nogueira de Pinho, 

casada com o sr. José Nunes Al- 
ves, moradores nesta freguesia, 

O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 9 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das irmandades de 

Nossa Senhora das Neves e Se- 

nhor e o noso rev, pároco, que 
encomendou o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 5 bou- 
quets e 3 coroas pela família e 
pessoas amigas, 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias 
& Filhos, da rua da Pereira. 

A? Família eolutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Casamento. — Na igreja de Al- 
bergaria-n-Velha realizou-se DO 

último domingo o enlace matri- 

monial da menina Feliamina Dias 

Nogueira, de 23 apos, filha da 

sr? Gracinda Dias Noguaira e de 

sey falecido marido Joaquim Dias 

Nogueira, da rua da Cruz, com o 

sc. António da Bilva Nunes No 
gueira, de 28 anos, filho do ar. 

Francisco Nunes Nogueira e de 

sua esposa sr.* Ilídia da Silva 

Nogueira, da rua dos Pinheiros. 

Foram padrinhos o er. Joa- 

quim de Oliveira Santos, pro: 

pristário do talho local, tio do 

noivo; e a sr.* Felismina Rodri- 
gues da Silva, esposa do ar. Joa- 

quim Dias Nogueira Júolor, tios 
da noiva, da rua da Cruz. 

Ao novo casal desejamos um 

futuro repleto de felicidades, 

Anos. —No dia 23, fez 31 anos 

o ar, Mário Almeida, empregado- 
marido da nossa 

conteriânea sr* Gracioda Mar- 

ques de Almeida, residentes em 

Montelaver. 
—Em 24, fez 21 anos o sr. 

Arménio Nogueira da Bilva, filho 

do ar, augusto Nogueira da Bilva 

e de sua esposa sr.* Aurora No- 

gueira da Silva, lavradores da 

rua da Pereira. 

do corrente a sr.* Piedade No-|] 
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Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     

  

De Taboeira 

Aniversário das Almas. — Na 
segunda-feira, dia 28, comemora- 
-se o aniversário da Irmandade 
das Almas, celebrando-se missa € 

ofícios va capela de Santa Maria 
Madalena e procissão aos cemité- 
rios locais, na qual tomará parte 
a Banda de Eixo, 

as exéquias religiosas começa- 
rão às 10 horas, piégando um 
distinto orador sacro. 

Doentes. — Acomelido de um 
ataque, encontra-se muito doente 
o sr. José Marques da Silva, relor- 
mado da P, S. P, 

— Também se encontra doente 
a sr.* Rosa dos Santos Guiomar, 
esposa do sr. Agostinho Marques 
de Oliveira, feitor da Quinta, 

Desejamos-lhe as melhoras. 
Anos.— No dia 26 completa 15 

primaveras a menina Maria de 
Lourdes Ferreira Simões Maia, 

filha do sr. Manuel Simões Maia 
e de sua esposa sr.* Maria Rosa 
Ferreira Rodrigues, deste lugar. 

— Em 27, passa mais um ani- 
versário a sr.* D. Glória da Assun- 
ção Costa, professora aposentada 
deste lugar, residente em Lisboa. 

Lourenço Dias César, panif cador 
em Vila Nova de Gaia, 

As nossas felicitações. — C. 

  

Marques - Ru» Cândido Reis, n.º 
12 — Telet. 23011. 

  

sário o et António Gonçalves 
Ribeiro, natural de Frossos e au- 
sente no Canadá, marido da nos- 
sa conteriânea er." D. Maria Ce- 
leste Valente Ribeiro, que há 
meses chegou daquele país. 

— Em 28, passa o seu aniversá- 
rio a er* D. Celeste Marques 
Baptista, esposa do e. Eduardo 
'da Silva Baptista, nossos conter- 
tâusos e industriais de enpataria 
em Lisboa. 

— Também no dia 28, faz 40 

    — Em 25, fez 17 anos o ar. 

Manuel da Bilva Pires, filho do; 

ar. José Pires e de sua esposa et.” 

D, Maria Pereira da Silva, comer-, 

ciantes em Benguela (Angola), 

que se encontram entre nós, j 

— Também no dia 25, comple-| 
tou 4 primaveras a menina Maria | 

de Lourdes de Oliveira Martins, | 

filha do nosso conteriâoeo sr.. 

João Dias da Bilva Martius e de 

sua esposa sr* Iria de Lourdes 

Martins, residentes em Salreu. 
- Em 26, faz 31 anos a sr.* 

Maria da Conceição da Costa Pe- 

reira, esposa do posto contersã- 

neo er, Manuel Alves Fernao 
panificador no Estoril. 
—Em 27, passa o seu aaiver-: 

s00s o noso conterrâneo sr, Jusé 

Nunes Fontoura, comerciante em 
Sembu Cejú e sócio dr roça de 
enfé e palmar da firma Fontoura 
& Irmão, em Camabatela Lepua 
(Angola). 

— Em 29 faz-23 amos o er. Je- 
remino Marques Branquinho de 
Almeida, militar em defesa de 
Angola. 
—E em 30, fuz 7 anoe o meni- 

no José Eduardo Rodrigues Ta- 
vares, lho do er, José Ferreira da noiva, o sr.* D. Maria do Ro: um lauto banquete, 

De Loure 
Pastorinhas. —Com um dia de | 

  

  

De S. João de Loure: 
De França. — Por motivo de 

sol radioso, que muito contribuiu | doença, regressou de França, pa 

para a exlraor: 
público verificada, 

tejo de Pastorinhas. | 
O cortejo, com muilas e gracio- 

sas pastorinhas e aprumados pas- 
tores, cada qual com a sua valiosa 

oferta, iniciou-se na Rua do Ou- 

teiro e desfilcu a caminho da Ca- 
pela, onde se encontrava armado 
um Presépio, entoandu os seus 
lindos cânticos, com «companha- 
mento de orquestra. 

No largo denominado Costa da 
Fonte deu se o encontro dos Reis 
Magos com o cortejo, no qual se 
encorporaram. E no largo da Ca- 
pela travaram um curioso diálogo 
com Herodes, 

Leiloaram se depois as ofertas 

que derim um rendimento total 

de 2.674$00 e deduzidas as des- 
pesas, que foram: 
Orquestra 145500 
Guaida roupa : 
para os Reis 125800 
para os anjos 87850 
Fogueles 88$30 
Papel 10800: 
Outras despesas 32580, 

458$00. 
Verificou-se haver um apuro 

de 2.185$40 importância que vai) 
ser totalmente destinada à aquisi-' 
ção “duma Cruz, de prala, para 
acompanhar os funerais. 

Comissão de melhoramentos. — 
Embora esta Comissão tenha para» 
lizado os seus trabalhos devido a 
circunstâncias várias, os seus só 
cios maniêm-se animados de fé e| 

mara. 

para tetemperar forças e coorde: 

possível os lrabalhos, com mais | 
intensidade. 

Da última vez a relação acusa- 
pre donativos Do montante de:   

Transporte  3.900$00 
| Daniel Lopes Branco 20800 
Inocêncio Paiva 100800 
Manuel Silva Sequeira 
António Abreu Valente 100800! 
Joaquim Oliveira 20$00| 
Crisanta Nunes Claro 40$00 

  

| Soma 4,210800 
Como se verifica a relação vai! 

aumentando, muito lentamente mas 

de forma animadora. 
A meta há de ser atingida e! 

todos se sentirão salisteitos pelo 

—E em 30, faz 28 anos o sr. |deuer cumprido. É 
O pão. —Continua a ser mel, 

fabricado o pão distribuido peste! 
lugar. Lamentamos sinceramente 
que assim aconteça pois não há 
motivo que o jusbfique. pelo me: 

Criado de lavoura |nos nós, consomidores, não o des- 

ou criada precisa-se. Falar em |Cortinamos, até porque pagamos a Maja, d : 
Aveiro com Manuel dos Santos | mais $05 em cada pão. cnh tgua 

Onde a mal f.bricação mais se 
bola é no pão de segunda, que em 
certos dias se apresenta intragá- 
vel e com peso a menos do que o 
estipulado por lei. 

Como já chamamos a aterção 
dos responsáveis por estes incon-: 
venientes e a deficiência mantem-| 
se, pedimos agora a inlervenção 
das autoridades competentes no 
sentido de porem cob'o às trans: 
gressões apontadas. 

Ausência, — Encontra-se em Lis- 
boa com sua esposa o sr. Alexwn- 
dre Nunes: Ferreira, que não se 
enconira bem de saúdr, | 

Desejamos lhe rápidas melho-; 
ras e b eve regresso. | 
Casamento. -- No dia 13 reali-| 

zou se na igreja paroquial o casa: | 
mento da menina Lucinda Martins, 
Nogueira, filha de Francisco Rocha | 
e de Kosa Martins Nogueira, pro: | 
prietários deste lugar, com Manuel da 
Jesus Nunes Salgueiro filho de, 
Jaime Vierra Nuses Salgueiro e) 
de Natália de Jesus, da Costa do 
Valado. | 

A padrinharam o acto, por parte! 

  

nuel Moreira 
naquele local, 

dinária afluência de |ra onde tinha ido há pouso tem- 
realizou-se no | po, o er.-Antógio Bran 

passado domingo, o tradicional cor- [gueira, 
dão No- 

Oxalá melhore depressa para 
que poma emigrar novamente 
para aquele país. 

A nossa Banda, — Para a bos 
harmonia e progresso de ums 
Associação, torma -se necesário 
que todos dêm, sem olhareia & 
esforços, « me-hor colaboração, o 
que vão acontece na nossa Baa- 

“da Velha Uoião Sanjoanense, pois 
alguns elementos não tem pejo 
em abandovarem-na e, com os 
jostrumentos desta, vão, em dias 
que fazem falta, sjudar outras, 
vão cedendo a pedidos de quem 
se tem interessado pelo bom ao 
damento da secular Banda. Da- 
qui spelamos a todos que se com- 
penetrem da necessidade que há 
em colaborar em conjunto e que 
aigem o exemplo dos seus ascen- 
dentes para n continuídade e 
bom nome da Banda e progresso 
da terra que nos viu nascer, 

Anos. - No dia 29 faz 62 anos 
na * D. Maria Nunes de almei- 
da, esposa do sr. Franciaso Ro- 
drigues de Almeida, proprietários, 
da rua da Trapa. 

Parubéos. — O. 
  

De Fermelã 

Falecimento. — Na uua casa da 
rua do Lameiro falecen no dia 
17 do corrente a sr,* Maria Este- 
ves de Oliveira, de 72 anos, ee 
posa do er. António da Silva 

esperam poder materializar, muito | Gabique, construtor civil desta 
brevemente, a inicialiva que lo- nda e mãe dos srs, António 

e Carmino da Silva Cabique, au- 
Assim, este interregno serviu | sentes no Brasil. 

O seu funeral foi muito con- 
nar ideias, recomeçando logo que: osrrido 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsmes, 

Malvadez. — No dia 19 apare- 
caram cortados mais de TO pôs 
de videiras numa propriedade 
sita no Carvalbinho, para os la- 
dos do Pombal, pertencentes ho 
or. Mantel Nnnes da Bilva Jú- 
vior, do Areeiro, pessoa de bem 
que não compreende tão. salvática 
malvades, ; 

aquelse videiras deram vo úl- 
timo avo 35 almudes de vinho. 

A criminosa selvajaria foi par- 
ticipada à G.N.R. de Estarreja, 
que procura descobrir o seu au 
tor, a fim de receber o castigo 
que merece. 

  

  

Mataduços e Alumieira 
Anos —No dia 27 passa o seu 

84º aniversário o mossc presti- 
movo conterrâneo sr. António da 

Felicitamo-lo.— C. 
  

De Sarrazola 

Anos,—No dia 30 de Janeiro 
faz T2'anos a er.* Joana Afonso 
da Bilva, esposa do er, António 
Simões Dias. 

Os nossos parabéns, —C. 

De Vilarinho 
Anos. —No dia 31 de Janeiro 

fuz 33 avos o sr José Maria Bi- 
mõss Paula, empregado na Fábri- 
cu de Celulose. 

Felicitamo-lo.—C. 

  

  

  

Vende-se 
Terreno com cerca de 4.000 

m2 em Valcaseiro, junto à estra- 
de Cacia-Aveiro, 

Presta informações o sr. Ma- 
Sosres, residente 

— ADLTISE RO ERES Ram nec 

em casa dos' 

Tavares e de sua eeposa vr.* D, sário Nogueirá eo sr. Felisbelo pais da noiva, aos numerosos cons 

Amélia Rodrigues das Neves, nos: Baeia Nogueira e por parte do vídados, o qual decorreu em fran- 

em 8, Pauio (Brasil). 
As unosas Íeiloitações, —. 

st. Manuel Marinho Leite. | 
Depuis da cermónia foi servidores felicidades. 

des, sos conteriâueos e comerciantes noivo a sr.“ D. Maria Adélia e o ca alegria, 
Aos noivos desejamos as maio-
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| PORTO Rua de Sá da Bandeira, 53 1h 
À Telefone, 20133 P.P.C.A. 

| LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 ,tá 
Telefone, 366056 P.P,C,a, neo 

ARCOS DE VALDEVEZ-+MARANTE-VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

res i 

w CORRESPONDENTE NO BRASIL 

É Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, 1.º. 
! RUA DO OUVIDOR, 86 » RIO DE JANEIRO 

Ro 4 
"TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

diria 4. no 

Correspondenté em Cacta 

Centro Comercial Uaciense 

  

Manuel Duarte Ramos | 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  

FERPE'TOL, 
“* Para as deonças do pelo 

  

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

tar passem, À comichão desaparece como por encan- 
ie. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
wma, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

emula para todos os casos de ecrema humido ou 

pao, erostas, espinhas, erupções ou ardencis na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wiente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Eua da Prata, 297 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de— — Alvaro Soares Mendes 

Ruo do Fonte == ANGEJA = Telef. 91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Tava Ce mobllias completas e avulso = Materiais de 

construção: telhe. tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo é vidros. 

Pregos e-diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

1 

Bamerais |, | | Traslada- 
das mais ções para 

umedestos kb | todos os 
mes mais cemitérios 

mnosOs do País 

  

    

  e a 3% Bi 
apoluims abr a 

Anto-finebre de Luxo com lugares 

ma Vicente do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, IO « l4 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Sentaes Inusra de Padarias & Confeilarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos continnos e,semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos: os 
tipos de pão e pastrlarias, 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos, 

  

  

| Oficina de Serralharia Mecânica 
“DE —— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER" 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  
      
  

Agência de Viagens 

Tele. 22040 * Costa & Irmão, L.“ 
: Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilbetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas —. txcursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
pm Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rua Vesco da Gama — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

| RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 

e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE 

FER Bicicletas 
DN | RALEIGH. —1.770800 

so Ê “ATLANTIC. ) LM 954500 

Ae aires Peçam tabelas 

Vas Armando Grespo & 6.º 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º! 

Eccritóroe Fábrica RR, da Cascalheira, 33 — LISBOA. 
Telefone 635006 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Rota fábrica produz «s melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores € preto; minEsas para rolos e vernizes 

Hipo-itográficos 163 

  | Casa especializada em leitão e frango assado 

  

   
LISBOA — Telet. 27027 

  

  

  

JOIAS — QURO 
PRATAS — RELÓGIOS 
— Oficina 

. , e TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício | 
Telei. 22119 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO + 

  

  

  

  

AVEIRO Telttone permanente 23304  ESGUEIRA alumípio e barro, etc., em grande variedade. 

“CONSTRUTORA” CICLO NOVA REPARADORA 

  

“=— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Mhisinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e sepi- 

zantes prementes, em lusalite e flbcoeimento, com adaptação 

de ellindros de-vidro « em aço inox. para extracção de 

águas de poços, lfquídos de nitrelras e artesianos 

Encorrega-se da sua moniagem em qualquer ponto-do País 

Reparações ::ms:: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 == Tolof. 25529 —= VERDEMILHO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

. Praça de Aveiro n.º 22309 
Teielonet: praça de Cacin n.º 01217 

a 

Antônio de Jesus Almeida 
(O ESTRAGA) 

Olho de Agua == Esgueira — AVEIRO 
  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO- 

Vendas a pronto e a prestações 

R, do Crucifixo, 116 a 126: 
— 

e 
D
c
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